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P lano Espiritual – muito tempo atrás
Meus queridos irmãos! 
Estamos aqui reunidos em nome 
do nosso mestre Jesus para mais 

uma tarefa de auxílio e incentivo ao 
progresso de um grande grupo de 
espíritos. Encontram-se estes nossos 
amores ainda necessitados de enten-
dimento e crescimento. Nossa missão 
é esclarecê-los sobre suas necessida-
des e conscientizá-los da importância 
do retorno à carne, reunidos em um 
mesmo grupo para juntos crescerem 
espiritualmente. 
Refletimos sobre as várias formas de 
trazê-los unidos e concluímos que o 
serviço de dedicação ao próximo seria 
uma forma estimulante e encantado-
ra de proporcionar o despertar das 
preciosidades espirituais adormecidas 
em cada um. Seremos os guias espi-
rituais de cada um desses espíritos e 
nosso desafio será mantê-los unidos 

e perseverantes no bem. Utilizaremos 
os próximos tempos para, aqui nas 
paragens espirituais, prepará-los e 
conscientizá-los da importância desta 
preciosa oportunidade. 
Que Deus nos abençoe, e também a 
todos os nossas protegidos!

 - Plano terrestre – algum tempo 
depois
Uma menina frágil e com uma sensi-
bilidade à flor da pele... Amizades que 
vão se formando... Surge um centro 
espírita chamado Casa de Jesus. Mais 
pessoas vão chegando... O local torna-
se pequeno... A doação de um grande 
terreno resolve o problema! Trabalho é 
o que não falta! Médiuns vão chegan-
do, oradores, pessoas cheias de amor e 
decididas a trabalhar. Um mesmo ideal 
une a todos!

 - Plano Espiritual – atualmente

“Meus queridos irmãos! Estamos aqui 
reunidos em nome do nosso mestre 
Jesus para mostrar a cada um de vocês, 
que já retornaram ao plano espiritual, 
o trabalho maravilhoso que inicia-
ram há 34 anos em terras brasileiras. 
Olhem! Olhem as “formiguinhas”! Esta 
Casa é um verdadeiro formigueiro, um 
local de muito trabalho e dedicação. 
Que beleza! Que emoção ver cada 
um trabalhando com as diversidades 
humanas e crescendo através delas! 
Parabéns, a Casa iniciada por vocês 
deixa um perfume no ar... um rastro de 
amor!

Obrigado Sr. Orlando, D. Sylvia, Bié, Sr. 
Rildo, D. Dirce e todos os nossos amigos 
que já retornaram ao “lar”... Nós amamos 
vocês!

Trabalhadores  (formiguinhas) da 
Casa de Jesus 

Um rastro de amor

Na página 2, 
uma reflexão sobre a 

ação voluntária de 
centenas de seareiros.

Os homens nunca 
viveram tão inquietos 

como hoje.  
Veja mais na página 3.

Na página 4, 
a programação de

passes e palestras da 
Casa de Jesus.

Núcleo José Esteves – no termino da sua construçãoDona Sylvia Campanha da Pizza Núcleo Mãe Maria

Núcleo Mãe Maria Palestra publica Equipe Campanha da Pizza Saudosa Casa da Sopa em 1980 no Jd Flamboyant 
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O SEAREIRO

É uma publicação editada sob a responsabilidade da 
área Doutrinária de “Os Seareiros”, 

para distribuição aos seus frequentadores e amigos

iariamente, centenas e centenas de 
pessoas se reúnem nas dependências 
dos Seareiros, nos mais variados horários, 
com um único propósito: o de servir. Estas 
pessoas - os nossos tão valiosos voluntários 
– movem o que há de melhor em si e usam 
o seu tempo, que geralmente lhes são 
escassos, em favor do seu próximo. Arre-
gaçam as mangas e trabalham sem medir 
esforços. Trabalham com determinação e 
prazerosamente, muitas vezes em tarefas 
simples e anônimas. 
Às vezes não nos damos conta de que 
a soma harmoniosa desses milhares de 
pequenas tarefas e esforços é o que cha-
mamos de Casa de Jesus. Este Seara não é 
senão a dedicação de seus voluntários. E, 
como obra que nunca cessa, diariamente 
são abertas novas frentes de trabalho, 

novas oportunidades, que trazem novos 
convites aos que a esta Casa chegam e 
frequentam.
O trabalho nunca para. É desta forma que 
trazemos mais sentido e realização às nos-
sas vidas. É desta forma que crescemos na 
arte de nos relacionar. É desta forma que 
começamos a entender o verdadeiro 
sentido da solidariedade, da caridade 
e da Lei do Amor. É desta forma que, 
com todas as nossas limitações e 
dificuldades, vamos vagarosamente 
conduzindo a Terra para sua nobre 
missão de mundo de regeneração. E 
tudo isso, para nós, é motivo de orgu-
lho. É o que chamamos de sucesso, 
do ponto de vista do espírito.
A todos aqueles que agarram ou 
estão por agarrar estas oportunida-

des únicas em suas vidas, o nosso muito 
obrigado.

Túlio Airoldi – Central de Voluntários 
– Atendimentos às segundas-feiras, das 
19h30 às 21horas, no Salão Paineiras. E-
mail: voluntariado@seareiros.org.br 

Voluntariado de Sucesso
Editorial

O  texto de Jose Marcelo Coelho, relatado 
parcialmente abaixo, mostra dados da Orga-
nização Mundial de Saúde verdadeiramente 
preocupantes, demonstrando o grande e 
crescente número de suicídios no mundo, 
principalmente na faixa etária de 15 a 34 anos.
São citados no texto os fatores desencadean-
tes (causas secundárias) e as causas propria-
mente ditas (causas primárias). 
“Consideram-se fatores desencadeantes do 
suicídio, as provas e expiações pelas quais 
passamos na Terra, tais quais: desemprego, fra-
cassos profissionais, dificuldades financeiras, 
desilusões amorosas, perda de entes queridos, 

mutilações, doenças orgânicas, processos 
depressivos organogênicos (depressão pós-
parto, por exemplo), depressões psicogênicas 
(presente nos usuários de drogas e alcoóla-
tras), além das doenças mentais, é claro, com 
a ressalva de que somente 10% a 20% das 
pessoas que se mataram sofriam de algum 
tipo de patologia mental. 
Na questão 943, de ‘O Livro dos Espíritos’, Kar-
dec indagava qual seria a causa do desgosto 
pela vida que se apoderava de certas pessoas 
sem causa aparente. Ao que os Espíritos 
responderam: “Efeito da ociosidade, da falta 
de fé, e, às vezes, da saciedade (...).” Analisemos 
individualmente cada fator: 
Ociosidade: A ociosidade começa pela atitude 
mental invigilante, uma vez que, ao manter-
mos a mente vazia de pensamentos nobres, 
estaremos oferecendo vasto campo a expres-
sões mentais intrusas de baixo teor, mormente 
aquelas que sinalizam para o desprezo pelo 
maravilhoso dom da vida. Ociosidade no 
campo mental que se transforma facilmente 
em inércia física, tornando a vida um campo 
infértil tomado por ervas daninhas (...). 
Falta de fé: A fé num poder maior, que rege 
todo o Universo, nos dá segurança para 
sobrepujar as vicissitudes da vida, robuste-
cendo-nos a esperança, que é a expectativa 

de felicidade. Sem ela, entretanto, tudo se 
torna mais grave; as nuvens se acumulam ante 
nossos olhos, tornando a existência amarga e 
desprovida de beleza. Surgem, então, os pro-
cessos depressivos; daí ao suicídio é um passo 
que muitos têm dado. Estatísticas também 
comprovaram que as taxas de suicídio são 
sensivelmente maiores em pessoas afastadas 
de uma crença religiosa qualquer. 
Saciedade: A ONU publicou recentemente um 
documento em que situou a Suécia (seguida 
da Noruega e da Finlândia) como o país que 
oferece a melhor qualidade de vida da Terra, 
já que, por lá, questões como desemprego, 
fome e miséria são praticamente inexistentes. 
Contudo, aqueles três países registram, na 
ordem referida, os maiores índices de suicídio 
do planeta.”
Temos então três fatores que devem ser 
constantemente combatidos e trabalhados 
em nossas crianças e jovens para que tenha-
mos uma geração futura mais consciente e 
resistente a esta mazela que traz, conforme a 
Doutrina Espírita, sérias consequências na vida 
espiritual e nas reencarnações futuras.  
Referências:

Citações - Jose Marcelo Coelho, 
texto “Suicídio, Perigo Crescente”

Perigo Crescente
Artigo



“Não vos inquieteis  pelo dia de amanhã, 
porque o dia de amanhã a si mesmo trará 
seu cuidado. Basta a cada dia a sua própria 
aflição.” (Mateus, 6:34)

s homens nunca viveram tão inquietos e 
amedrontados como nos dias de hoje. Basta 
verificarmos a quantidade de “tranqui-
lizantes” que consomem. Parece terem 
perdido completamente as esperanças de 
um futuro melhor, acham que algo terrível 
lhes ameaça os destinos e daí a angústia 
ou o desespero com que encaram o dia de 
amanhã.
Ao impacto dos desenganos, ou por via da 
saciedade, os sonhos e as ilusões logo se 
desfazem como bolhas de sabão e, desilu-
didos , frustrados, reconhecem afinal que 
nunca houve, realmente, nem paz e nem 
alegria em seus corações.
A causa é uma só: a falta de FÉ! Não a fé 
estreita, sectária que existe em demasia por 
aí, mas a FÉ mesmo, significando CONFIAN-
ÇA ABSOLUTA EM DEUS.
Para que o homem se tranquilize e seja 
realmente feliz, tanto quanto o permitam 
as condições deste mundo de provas e 
expiações  é simplesmente preciso ter FÉ 
EM DEUS.

Assim compreenderia que, sendo Deus a 
expressão máxima do AMOR, só deseja o 
nosso bem, a nossa felicidade, não desam-
para ninguém e sempre encontra meios de 
prover-nos do “pão de cada dia”. Mas como 
é também a JUSTIÇA  perfeita, deixa que 
sintamos as consequências de nossos erros, 
para que os procuremos evitar, assim como 
permite que soframos o choque de retorno 
de nossos deslizes para que aprendamos a 
“FAZER PARA O OUTRO AQUILO QUE QUE-
REMOS QUE NOS FAÇAM”.
Suportaria pacientemente toda e qualquer 
situação penosa que 
não pudesse remover, 
por sabê-la justo regate 
de faltas passadas, 
quando não uma expe-
riência útil e necessária 
ao nosso progresso 
espiritual.
Então, CORAGEM!
Não se deixe vencer 
pelo desânimo, pelo 
pessimismo, pela des-
crença. Por maiores que 
sejam os padecimentos 
do dia de hoje, lembre-
se de que “amanhã será 

outro dia” e bem pode ser que Deus, em Sua 
INFINITA MISERICÓRDIA, lhes ponha fim.
Por outro lado, tire da mente e do coração 
pensamentos funestos, apreensões e temo-
res, que muitas e muitas vezes só trazem 
tormentos à toa, por coisas que nunca 
chegam a acontecer. 
 “BASTA A CADA DIA A SUA PRÓPRIA AFLI-
ÇÃO!” 

Do livro “O Sermão da Montanha”                                                                         
Rodolfo Calligaris
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Não vos inquieteis pelo dia de amanhã
Refletindo o Evangelho

s grandes concentrações e os espetácu-
los religiosos foram usados em todas as 
épocas para impressionar o homem e ar-
rebanhar novos adeptos, principalmente 
por líderes que nem sempre objetivavam 
a espiritualidade, mas o poder terreno.
Não é importante mostrarmos o número 
de adeptos à nova revelação, mas, sim, 

levar aos que ainda não a receberam o 
ensino com carinho e paciência.
Como fazer? 
Sempre dentro da possibilidade, para 
não haver desequilíbrio, a divulgação 
PRIMEIRAMENTE. Pode ser um livro, 
uma mensagem, uma palavra. Que cada 
esclarecido avalie seu dom natural para 

se achegar ao seu irmão.
Os que têm o dom da palavra pública 
que a use; o dom do ‘’papo’’, que o 
exercite; o dom da escrita, use-a em 
forma de artigos, de preferência em 
jornais leigos, em livros, em cartas.
Se o dom é a caridade, pratique-a, 
abrindo campo de trabalho e exem-
plificando-a.
Estimular os jovens, e, não esquecer 
os velhos, que retêm a vida, portanto 
aptos ainda ao aprendizado.
Às crianças, o exemplo primeiro, a 
doutrinação agradável.

Fazer sentir sempre que a vida é dom 
precioso, exaltando o aprimoramento 
espiritual em todos os sentidos, inclusive 
na beleza das artes.
Os que ENTESOURAM mais ‘’talentos’’ 
use-os no dia a dia, hora a hora, como se 
estabelecidos, teriam de qualquer forma 
vencer, ganhar, usufruir lucros; lucros 
estes dos quais dependem os destinos 
da humanidade. Mas, creiam, o maior 
mérito é a perseverança no trabalho, a 
disciplina, a consciência da importância 
do que realizam.
E, no fim de cada dia, depositem jun-
tamente com suas preces, o seu dia de 
trabalho, e o Pai, certamente, ao ‘’servo 
fiel’’, aumentará os talentos.

Psicografia recebida por Sylvia Pas-
choal no trabalho de desenvolvimento 
mediúnico em 1991.
Trabalho dirigido por Martha.

Psicografia - Mensagem sobre divulgação

A
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Compareça e aprimore seus conhecimentos!

Programação

	 Magnético/Cura 	 8 às 10 h 	
	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 20 às 21 h
	 Palestra	 19h30 
	 Magnético 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 8 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
		   	 Magnético 	 8 às 10 h
	 Magnético/Cura	 8 às 10 h
	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 8 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 8 às 11 h
	 Cura	 8 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h

Passes na Casa de Jesus
	 Dia 	 Locais / Horários

Passes domiciliares para doentes impossibilitados de se locomoverem

	 Paineiras	 General Carneiro

Seg

Ter

Qua

Qui

Sex

Sáb

DIA HORA TEMA

5/8/09 20 horas Beth Lamas  - ”Um rastro de Amor”

16/8/09 10 horas Emanuel Cristiano - Tema Livre

26/8/09 20 horas Ailton Piva -  “A Parábola do Filho Pródigo”

9/9/09 20 horas Luis Sérgio Moraes - (tema a confirmar)

20/9/09 10 horas Nubor Facure -  “Mediunidade de doenças mentais”

30/9/09 20 horas Ana M. Bacchi de Oliveira -  “A felicidade possível”

Maiores informações no Site
www.seareiros.org.br

Palestras e oficinas da maturidade
DIA HORA TEMA

15/8/09 
a partir das 
16 horas 

Arlete Portella Fontes -  “Resiliência” (superação)

 12/9/09 Tiago Rodrigo Biasoli  - Adaptações para facilitar o 
dia a dia. 

Palestras

EVENTO DIA HORA LOCAL

Campanha “CRIANÇA FELIZ”  
(sacolinhas de Natal) 

2ª quinzena de 
agosto

Noite de Arte Espírita 29/8/09 20 horas Salão das Paineiras

Jantar de Aniversário 04/9/09  Campinas Hall

Lasanha 17/10/09 Salão das Paineiras

“Quanto mais a inteligência se purifica, se aper-
feiçoa e se eleva, mais se impregna da idéia do 
belo. O objetivo essencial da arte (...) é a busca 
e a realização da beleza; é, ao mesmo tempo, 
a busca de Deus uma vez que Deus é a fonte 
primeira e a realização perfeita da beleza física 
e moral1. (...) O Espiritismo vem abrir para a arte 
novas perspectivas, horizontes sem limites2.”

Léon Denis. In: O Espiritismo na Arte, cap. I – Ar-
quitertura e Escultura, (1): pág. 9; (2): pág. 7. Publi-
cações Lachâtre, 1994.

Compareça e aprimore seus conhecimentos!


